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Resumo. O que vai a se apresentar é o projeto geral que orienta ao NPPA cujo objetivo 
central é estudar as histórias, sociedades, economias e relações da Amazônia e o 
Pacífico Sul- Americano. A América do Sul – AS compartilha o mais importante espaço 
econômico e social da atualidade, a chamada Economia do Pacifico – EP. E esse 
compartilhamento não tem sido passivo, senão muito ativo. Na transformação da Bacia 
do Pacífico – BP de espaço meramente geográfico em espaço histórico as populações da 
AS, tanto pré-colombiana como do período colonial, desempenharam um papel 
destacado. Tanto que é possível dizer que no Continente Americano, desde tempos 
muito antigos e até as primeiras décadas do século XIX, as populações da AS 
desenvolveram um papel de primeira ordem na construção da BP como espaço 
histórico e social. O anterior é relativamente pouco conhecido pelas ciências sociais sul 
– americanas constituindo assim um campo rico para sua exploração. Esse 
conhecimento tem que chegar até a atualidade já que a EP é de crescente importância 
para o mundo. O ênfase da apresentação vai ser AS. Em relação à Amazônia: ela é uma 
Região Sul-americana Compartilhada – ARSAC. Isso porque 8 países sul-americanos 
da atualidade a possuem e compartilham. As populações desses países, no processo de 
construção da ARSAC como espaço histórico e social, desempenharam um papel de 
primeira ordem. As tendências globais dos últimos anos fazem evidente que a Bacia 
Amazônica - BA terá que se vincular diretamente à Bacia do Pacífico – BP. 
 
 
O objetivo central do Núcleo de Pesquisas sobre o Pacífico e a Amazônia - 
NPPA2 é pesquisar, desde uma perspectiva multi e trans - disciplinar, as 
histórias, sociedades, economias e relações da Amazônia e o Pacífico Latino – 
Americano. 
A América do Sul – AS compartilha, desde a mais remota antiguidade, o 
mais importante espaço econômico e social da atualidade, ou seja, a chamada 
Economia do Pacifico – EP. E esse compartilhamento não tem sido passivo, 
senão muito ativo, tanto que esse espaço meramente geográfico foi, através de 
                                                 
1 Livre Docente, Programa de Pós-Graduação em Sociologia - UNESP. Programa de Pós-Graduação em Relações 
Internacionais “San Tiago Dantas”da UNESP – UNICAMP – PUC-SP. Coordenador - Núcleo de Pesquisas sobre o 
Pacífico e a Amazônia – NPPA E-mail: alasamayo@fclar.unesp.br  
2 Uma primeira versão deste trabalho foi apresentado no Congresso Internacional da “Latin American Studies Association – LASA 
2009” – PUC - R. de Janeiro, 11-14/06/2009.  
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um longo processo histórico, transformado em espaço social, econômico e de 
relações. Nessa transformação as populações da região hoje AS, tanto pré-
colombiana como do período colonial, desempenharam um papel destacado. 
Tanto que é possível dizer que no Continente Americano, desde tempos muito 
antigos e até as primeiras décadas do século XIX, as populações da AS 
desenvolveram um papel de primeira ordem na construção da Bacia do Pacífico 
- BP como espaço histórico e social; somente depois dos anos 20 do século XIX 
esse papel foi dos Estados Unidos – EUA. Desafortunadamente isso é 
relativamente pouco conhecido e estudado pelas ciências sociais latino-
americanas constituindo assim um campo rico para sua exploração. E é claro 
que essa exploração não pode ficar apenas no passado. Tem que chegar até  a 
atualidade já que a EP é de crescente importância para o mundo. 
Em relação à Amazônia: ela é uma Região Sul-americana Compartilhada 
– ARSAC. Isso porque 8 países sul-americanos da atualidade a possuem e 
compartilham. Como ficará evidente depois, as populações desses países, no 
processo de construção da ARSAC como espaço histórico e social, 
desempenharam um papel de primeira ordem. Também ficará evidente que as 
tendências determinadas pela crescente globalização dos últimos anos vai 
transformando quase em obrigatória a construção de um vínculo direto de 
união entre a Bacia Amazônica – BA e a  Bacia do Pacífico - BP. 
 
 
II. A Amazônia: Região Sul-Americana Compartilhada - ARSAC .  
 
Parte-se do pressuposto de que a problemática amazônica, para ser 
entendida, tem que ser vista como TOTALIDADE estruturada historicamente. 
Ou seja, a visão que se tem da Amazônia é como conjunto ou como área ou 
região sul - americana que, em conseqüência de seu processo histórico 
específico, terminou sendo compartilhada por 8 países independentes (Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela), e por uma 
colônia, a Guiana Francesa; esta última, pelo seu status colonial, não é aceita 
pelos outros países amazônicos como membro pleno do TRATADO DE 
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COOPERAÇÃO AMAZÔNICA - TCA3 e, pela mesma razão, neste projeto não é 
levada em conta. Assim, a problemática amazônica de hoje é uma totalidade, 
conseqüência de uma história comum. O anterior explica também porque neste 
trabalho a Amazônia é estudada como Região Sul-Americana Compartilhada – 
ARSAC. 
 
III. Objetivo central e hipóteses.  
 
O objetivo central do NPPA é o seguinte: recuperar a totalidade da 
ARSAC o que significa recuperar a história comum da Amazônia sul-
americana. Questões metodológicas levam a afirmar que só dentro dessa 
totalidade será possível uma compreensão melhor da história particular da 
porção da Bacia Amazônica - BA que corresponde a cada um dos países que a 
compartilham (o Brasil possui aproximadamente 58% dela - 3’900,000 Kms2; o 
Peru 16% - 970,000 Kms2; a Bolívia 12%  - 780,000 Kms2 - etc.).4 Dentro do 
processo de formação histórica comum, poder-se-ão entender as histórias 
amazônicas nacionais, com suas peculiaridades. 
A história que aqui interessa é aquela posterior ao “descobrimento” e 
conquista pelos europeus. E é bom esclarecer que, também por razões 
metodológicas (e porque é obvio), não vão a se reconstruir todos e cada um dos 
aspectos da história comum da ARSAC. Apenas alguns casos, aqueles que por 
sua relevância afetaram (ou afetam) a totalidade dela. Com a informação que se 
tem hoje se pode dizer que existem fenômenos que afetam DIRETAMENTE a 
totalidade da ARSAC, enquanto outros o fazem apenas INDIRETAMENTE.  
Entre os DIRETOS podem-se mencionar os seguintes: os efeitos da 
entrada dos europeus, como conquistadores ou exploradores, na Amazônia; os 
efeitos da “descoberta” do Rio Amazonas pela história ocidental e a definição de 
sua origem e percurso; as conseqüências, sobre as populações nativas, de seu 
contato com os ocidentais; o Ciclo da Borracha ou “Ciclo del Caucho” 
(conhecido com esse nome nos países Andino – Amazônicos - AA); o período 
                                                 
3 O TCA foi fundado em 1978 originalmente com Secretaria pro - tempore em rodízio entre os 8 países membros já mencionados. 
Na atualidade e a partir de 1998 o TCA se transformou na Organização do Tratado de Cooperação Amazônica com sede e 
Secretaria Permanente em Brasília desde 2003.  
4 As porções acima são em relação ao tamanho da Bacia Amazônica. Outros tamanhos correspondem aos conceitos de 
Amazônia Legal e de Bacia Hidrográfica; v. Amayo Zevallos, E. “Amazonia, MERCOSUR and the South American Regional 
Integration”. In The Bush Doctrine and Latin America. New York, Palgrave Macmillan, 2007: 119. 
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contemporâneo de expansão da fronteira agrícola, o desmatamento e seu  
possível impacto regional e global; sua importância estratégica e as razões do 
crescente interesse das grandes potências mundiais (especialmente Estados 
Unidos - EUA, União Européia – UE, Japão e China) na ARSAC; e finalmente, a  
tendência, cada vez maior, a estabelecer vínculos diretos entre a BA e a BP (eixo 
da economia mundial de hoje). Como ficará evidente depois, este último tema 
interessa especialmente a este projeto.  
INDIRETAMENTE ou fenômenos que afetaram ou afetam certas porções 
amazônicas mais que outras. Ou seja, fenômenos como os seguintes: O Ciclo da 
Quinina (ou Ciclo do Quinino fenômeno limitado aos países AA); o garimpo 
contemporâneo (fenômeno principalmente brasileiro); e o narcotráfico de hoje 
(cuja matéria prima, as folhas do Arbusto Coca, é produzida quase 
exclusivamente nas porções amazônicas dos países AA e por isso preocupa 
principalmente aos governos desses países e ao primeiro mercado consumidor, 
os EUA). O exemplo anterior mostra que a Amazônia é parte importante das 
relações que EUA estabelece com AS. Ou seja, nessas relações a ARSAC tem 
lugar de destaque, pois resulta num componente determinante do tipo de 
ligação que finalmente é estabelecido pela América Latina - AL (sobretudo, 
neste caso, da AS) com os outros centros de poder mundial (especialmente EUA 
e outros da BP). 
As hipóteses a ser exploradas pelo NPPA são as seguintes: 
1. A BA é uma TOTALIDADE historicamente estruturada e geograficamente 
compartilhada, quase em 100%, por oito países sul-americanos independentes. 
Essa totalidade histórica NÃO É IGUAL á somatória das histórias isoladas das 
porções amazônicas de cada um desses oito países. Ou seja, a hipótese central é 
que A AMAZÔNIA TEM UMA HISTÓRIA E PROBLEMÁTICA COMUMS QUE 
TRASCENDEM AS FRONTEIRAS NACIONAIS.  
2. A BA é uma área de CRESCENTE importância estratégica planetária.  
3. A BA é uma área com POSSIBILIDADES DE SE VINCULAR DIRETA E 
EFICIENTEMENTE À BP, o eixo da economia mundial de hoje (e que se 
tornará cada vez mais importante no decorrer  do  século XXI).  
4. A união da BA com a BP através de uma grande via SERÁ TAMBÉM A UNIÃO 
DAS MASSAS ATLÂNTICA E PACÍFICA CENTRAIS DA AMÉRICA DO SUL. O 
possível significado dessa união, para o futuro da AS, poderia ser similar ao 
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que representou, na história dos EUA, a união de suas áreas Pacífica e 
Atlântica, através de ferrovia, no terceiro quarto do Século XIX. Então foi que 
os EUA iniciaram a fase final de sua expansão, passando de potência regional a 
potência internacional.  
5. Precisamente porque os geradores da política exterior dos EUA (“THE POLICY 
MAKERS”) estão cientes da importância dessa união e, para manter a 
hegemonia de seu país (especificamente sobre AS e AL em geral), é que se 
EMPENHARÃO PARA QUE TAL UNIÃO NÃO SE TRANSFORME EM 
REALIDADE.  
6. Os Estados Unidos NÃO APOIARÃO a construção dessa grande via de união 
CASO NÃO TENHAM O CONTROLE DELA.  
7. O controle dos recursos que possibilitem a construção dessa via, PELOS 
PAÍSES DIRETAMENTE ENVOLVIDOS POR ELA, será importante para que, 
uma vez construída, CONTRIBUA À REALIZAÇÃO DE UM FUTURO DA 
AMÉRICA DO SUL MENOS DEPENDENTE e com uma posição melhor na 
economia mundial do Século XXI.  
8. Para que o poder da AS seja efetivo sobre essa grande via, SERÁ PRECISO 
DINAMIZAR SEU PROCESSO DE INTEGRAÇÃO.  
9. A política dos EUA sobre a região amazônica É QUASE DETERMINANTE DO 
TIPO DE RELAÇÕES DESSA ÁREA COM OS OUTROS CENTROS DE PODER 
MUNDIAL.  
10. O anterior é um elemento essencial para entender a participação dos EUA no 
“Plano Colômbia” em outros  projetos militares desse país na AS. 
 
III. O Pacífico Latinoamericano.  
 
Os povos do Oceano Pacífico Sul – Americano - OPSA participaram na 
construção da BP como espaço histórico e social (e por tanto econômico e de 
relações) desde a mais remota antiguidade. Por isso, entre outras coisas, este 
projeto quer estudar a navegação de civilizações e culturas pré-colombianas 
estabelecidas na Costa do OPSA. A hipótese de trabalho é que os conhecimentos 
das muito antigas civilizações e culturas da América Indígena Sul-Americana – 
AIS continuam sobrevivendo na memória de alguns Mestres Artesões indígenas 
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descendentes delas. Outra hipótese é que dificilmente esses conhecimentos 
sobreviverão outras duas gerações5.  
A informação obtida torna evidente que ainda existem conhecimentos de 
navegação em mestres artesões indígenas da Costa do OPSA principalmente no 
território que vai desde Arica (atualmente o norte de Chile) até Guayaquil (sul 
do Equador) cujo centro é o Peru. Quem mais tem demonstrado a sobrevivência 
desses artesões são navegadores e pesquisadores (principalmente o norueguês 
Thor Heyerdhal seguido do espanhol Kitin Muñóz). Graças a eles foi possível, 
para o Grande Mestre Artesão Paulino Esteban (do Lago Titicaca da Bolívia), 
dirigir um grupo de seus compatriotas Aymarás bolivianos e peruanos 6 para 
construir, com seus próprios materiais(Totora 7) e tecnologias, a enorme, bela y 
tecnicamente impecável balsa chamada URU.8 Com ela Muñoz, saindo do porto 
peruano de Callao em 29/06/88, navegou até as Ilhas Marquesas e Tahiti 
(16.10.88) provando, mais uma vez, que as Civilizações Indígenas do Pacifico 
Sul-americano tinham, desde tempos remotos pré-colombianos, conhecimentos 
de navegação suficientes para realizar expedições transoceânicas. Esse mesmo 
mestre construiu a balsa Mata Rangi 2 com a qual Muñóz, saindo de Arica em 
                                                 
5 Hipóteses resultados de meus trabalhos “Proyecciones Andinas en el Pacífico. Del Pasado al Presente”. In Geopolítica de 
América Latina y el Caribe  FCE -IPGH,1999, pp. 43-72; “La Amazonía y el Pacífico en LA JANGADA de Julio Verne: una visión 
eurocéntrica. Relaciones entre historia y creación”.CENÁRIOS. UNESP–FCL–C/Ar.No.1,1999, pp.147–181; "Relaciones entre 
historia y ficción: hacia una narrativa del Pacífico. El 'Zorro de arriba y el Zorro de abajo' de José María Arguedas. In Coloquio 
José María Arguedas de Antropología y Literatura. Escuela Nacional de Antropología e Historia - ENAH, Março 1999 (inédito). 
“CABALLITO DE TOTORA” - THE TOTORA REED BOAT DEVELOPED BY THE MOCHICA CIVILIZATION (1-8th c. AD) AND 
THE ORIGINS OF SURFING. A Contribution to recover part of the Pre- Columbian indigenous history and its links to our 
time. Paper presented at the First Conference on Ethnicity, Race, and Indigenous Peoples in Latin America and the Caribbean - 
May 22-23, 2008 - University of California, San Diego (no prelo). E também do estudo de trabalhos como os seguintes: 
Heyerdhal, T. La Navegación Marítima en el Antiguo Perú. Seafaring in Early Peru.  Instituto de Estudios Histórico-Marítimos 
del Perú, Lima, 1996; Heyerdhal, T.; Sandweiss, D.H. y Narvaez, A. Pyramids of Tucume. The Quest for Peru’s Forgotten 
City. Thames & Hudson, London, 1995; Muñoz, Kitin. La Expedición Uru. La Leyenda del Dios Blanco. Plaza & Janes Editores, 
Barcelona, 1990; Rostworowski de D. C., M. Recursos Naturales Renovables y Pesca, Siglos XVI y XVII. Instituto de Estudios 
Peruanos (IEP), Lima, 1981; Rostworowski de D.C, M. Costa Peruana Pre-hispánica.  IEP, Lima, 1989; Torero, A. Quechua e 
Historia Social Andina. Edit. Universidad Ricardo Palma, Lima, 1973; Torero, A. “El Comercio Lejano y la Difusión del Quechua. 
El caso del Ecuador”. Revista Andina.  Cusco. Año 2, No. 2, pp. 367-389. Melgar, R. ."Las islas del Pacífico latinoamericano: 
fronteras e identidades". In Geopolítica de América Latina y el Caribe, FCE - IPGH, México1999, pp.131-159.  
6 Aymarás e Uros, habitantes do Lago Titicaca (compartilhado atualmente por Bolívia e Peru), na antiguidade construíram uma 
das grandes civilizações da América Indígena, a Tiahuanaco (s. III a.c.-VII d.c.) que influenciou as costas do Pacífico Sul – 
Americano dominando o território entre Arica e Mollendo (sul do Peru). 
7 “Totora, Scirpus Californicus, Typha spp., Momordica charatia, Juncus spp.  Scirpus Californicus  sub - espécie totora Koyama. 
Família, Ciperáceas. Nomes comuns, totora. Distribuição: [Perú] Costa no Pacífico e Serra Andina em lagoas e sítios 
pantanosos. Situação:  silvestre e cultivado (Lago Titicaca). Usos... os Uros [nativos] do Lago Titicaca o usan para construir ilhas 
[flutuantes], casas e balsas ... medicinal” Brack E., A. Diccionario Enciclopédico de Plantas Utiles del Perú. Programa das 
Nações Unidads para o Desenvolvimento  – Centro de Estudos Regionais lAndinos “Bartolomé de las Casas”, Cuzco, 1999: 448 
e 502. A Totora é um junco que nasce às margens do Pacífico e do Lago Ticacaca e tem uma fibra muito resistente e leve. È 
colhida, seca ao sol e com ela se faz um trançado resistente que permite a flutuação sem que a balsa se inunde. Esse tipo 
trançado é parte de um conhecimento secular que infelizmente poucos na atualidade dominam. 
8 Antes Paulino, “descoberto” por Heyerdhal, tinha construído a maioria das balsas usadas pelo norueguês desde a RA II (com a 
que navegou do Marrocos ate Barbados) no ano1970. 
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14.02.99, intentou sem sucesso repetir a viagem usando neste caso outra rota, 
pela llha de Páscoa até a Polinésia. 9 
É bom considerar que, por exemplo, Terra do Fogo (compartilhada por 
Argentina e Chile) é habitada pelas etnias Alakuf e Yámana (hábeis navegantes e 
construtores de canoas de peles de animais marinos). E no Mundo Andino – MA 
(cujo centro é o Peru atual), na sua Costa no Pacífico se desenvolveram, desde o 
Sul até o Norte, grandes civilizações que dominaram as técnicas, materiais e 
sistemas para construir balsas transoceânicas: Urus e Aymarás (originários 
desse pequeno y extraordinário Mediterrâneo Andino, o Lago Titicaca) 
Chinchas, Mochicas, Chimús, Punaenses, Mantinos etc. e, finalmente, Incas ou 
Quéchuas. Assim por exemplo a maior cidade marítima da antiguidade 
americana, Chán-Chán, a capital da Civilização Chimú (S. IX-XV d.c.), no século 
XIV tinha mais ou menos 200 mil habitantes; suas ruínas de aproximadamente 
5 kms2 ficam perto de Trujillo a terceira cidade do Peru.  
Os territórios do Equador atual, parte do MA, foram de grandes 
navegadores pré-colombianos como os da Ilha de Puná, no Golfo de Guayaquil; 
como já foi dito, os Incas também. Isso explica porque já em tempos pré - 
colombianos as Ilhas Galápagos tinham nome em Quéchua (o idioma dos 
Incas), Auachumbi e Ninãchumbe. E as ilhas que formam o Havaí 
possuíam, por exemplo, desde muito antes da sua incorporação a historia 
ocidental, batata doce, abacaxis, totora, etc. produtos que, é um fato 
comprovado, não são originários dali senão do que hoje é América Latina.  
E o Havaí tem também a internacionalmente conhecida Prancha de Surf. 
Agora, esta última poderia ter sua remota origem nos também famosos 
“Caballitos de Totora” (Cavalinhos de Totora) originários das civilizações 
marítimas do MA.10 Nesse sentido o norueguês Thor Heyerdhal (infelizmente 
falecido em 2002), provavelmente o mais importante pesquisador da navegação 
marítima de origem não-ocidental e que tinha especial interesse na navegação 
pré-colombiana, foi quem inaugurou o capítulo da exploração oceânica usando 
embarcações construídas com materiais, tecnologia e “know-how” indígena. 
Isso começou em 1947 com sua expedição pelo Pacífico que saiu de Callao numa 
                                                 
9 Para uma aproximação ás quase 20 expedições trans - pacíficas usando tecnologia pré – colombiana ver meu trabalho acima 
mencionado de 2008. 
10 Pesquisas feitas na mais antiga cidade do continente americano, Caral - construída aproximadamente faz 5000 (cinco mil) 
anos – trabalham com a hipótese que essa cidade já conhecia o “Caballito”; Caral fica na Costa a 180 kms. ao norte de Lima ( v. 
meu trabalho de 2008).  
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balsa que se transformaria em a internacionalmente famosa, a Kon Tiki11. A 
balsa foi construída com materiais do Equador atual e os modelos usados para 
sua construção, obtidos estudando as Crônicas escritas no período da conquista 
do Peru e também material arqueológico, foram principalmente dos Mochica e 
Chimú 12. Com a Kon – Tiki Heyerdhal chegou até a Polinésia Francesa 
iniciando assim o caminho de comprovação da maneira como esses produtos 
americanos mencionados acima e outros, em tempos remotos, chagaram até as 
muito distantes Ilhas do Pacífico. Suas pesquisas feitas até pouco antes de 
morrer, especialmente na Cidade Mochica de Túcume (séculos IV - IX d.c.) 
provaram que navegadores da Civilização Mochica chegaram até a Ilha de 
Páscoa levando no só produtos matérias senão também conhecimentos e cultura 
(por exemplo a religião do deus-pássaro). 13 
E no período colonial quando Lima foi o centro de poder espanhol na 
América do Sul (1532-1821) por exemplo, as ilhas Salomão e Nova Guinéia 
foram incorporadas a história ocidental, junto a quase todas as que atualmente 
formam a Polinésia Francesa, como conseqüência das viagens de Alvaro de 
Mendaña que saiu de Callao a partir de 1567. Essas viagens foram feitas graças a 
proteção do Vice-Rei do Peru e especialmente de sua esposa a Marquesa 
Hurtado de Mendoza (por isso o nome de Ilhas Marquesas).  
Importa destacar que Mendaña fez essas viagens seguindo a Rota Inca, 
ou seja, convencido que os Incas conheciam e navegavam até essas distantes 
Ilhas da Oceania. Esse ciclo colonial de navegação é inovador e tem importância 
mundial. Iniciado em El Callao em 1567 abriu a Oceania (dando-lhe nome a esse 
continente quase desconhecido então) ao processo de sua incorporação na 
historia ocidental. Continuou nos anos 1590s quando Mendaña, novamente 
saindo de Callao, tentou colonizar (levando centenas de indígenas peruanos) as 
Ilhas Salomão; morto durante a viagem sua expedição marítima foi continuada 
por sua esposa Isabel Barreto de Castro. Das grandes expedições oceânicas do 
período de “descobrimento” (ou seja, de expansão e domínio, por parte de 
Ocidente, de outros territórios do Mundo - Séculos XVI-XVIII), esta é a única 
                                                 
11 Essa balsa é a origem do Museu Kon – Tiki (onde ela está em exposição permanente) que é um dos grandes museus de Oslo 
e do mundo dedicado, principalmente, a pesquisar a navegação marítima feita por civilizações não-ocidentais.  
12 A Civilizaçao Mochica se desenvolveu na Costa Norte do Peru (territórios dos Departamentos ou Estados atuais de A 
Liberdade, Lambayeque e Piura) aproximadamente entre o Século II a.c até IX d.c. A Civilização Chimu (Departamento A 
Liberdade) se desenvolveu depois do colapso da Mochica aproximadamente do Século XI d.c. até XV d.c.  
13 Ver o livro de Heyerdhal et al de 1995 mencionado na nota 4. 
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conhecida que teve como chefe e Almirante uma mulher. Esse período de 
grande exploração oceânica a partir de Lima (especificamente de seu porto El 
Callao) diminuiu a partir de 1605 quando Váez de Torres (navegador português 
ao serviço do Vice-Rei do Peru) provou que Nova Guinéia era uma ilha. Nesta 
ultima viagem as Ilhas de Novas Hébridas, no Continente Oceânico, foram 
encontradas e denominadas de Austrália do Espírito Santo.14  
Ou seja, é evidente que desde tempos muito remotos os habitantes dos 
territórios que hoje formam parte da AS desenvolveram um papel importante 
para transformar a BP em um espaço histórico, social, econômico e de relações. 
Por isso é importante considerar a BP desde o passado até o presente e desde 
múltiplas perspectivas, ou seja, histórica, social, econômica, de relações, 
migrações etc. 
Finalmente em relação a este tema. Na Cidade de Trujillo, Peru foi 
organizado um grupo da sociedade civil que tinha como seu objetivo 
transformar em realidade seu projeto de construir o Museu Mochica – Chimú 
dedicado a celebrar as realizações das civilizações marítimas da América 
Indígena. Chegou-se a obter uma oferta de doação, para construir o Museu, de 
um terreno junto ao mar de 4 hectares localizado entre as ruínas de duas 
gigantescas “Huacas” ou Pirâmides Mochica (“La Huaca del Sol” e “La Huaca de 
la Luna”, S. III d.c.) e as ruínas da capital dos Chimu, Chan-Chan. Eu como 
Coordenador do NPPA prestei assessoria a esse projeto que até hoje não se 
transformou em realidade devido a que infelizmente quem ofertou doar o 
terreno ficou gravemente doente.  
IV. Justificativa.  
No processo de construção da BP e BA como espaços históricos, sociais e 
econômicos as civilizações indígenas pré - colombianas desenvolveram um 
papel de primeira ordem. Esse é um fato de grande importância mas, 
infelizmente, ainda relativamente pouco explorado pelas Ciências Sociais apesar 
de que, nos últimos tempos, a pesquisa relacionada com esse tema é crescente 
como mostra, por exemplo, a bibliografia já mencionada acima. Nesse sentido é 
importante aprofundar a pesquisa do papel dessas civilizações pois ela 
                                                 
14 Elias de Zevallos, H. El entorno de Isabel Barreto Castro de Mendaña y su viaje hacia las Islas Salomón 1595 - 1596. 
Editado por Asociación Nacional Pro-Marina del Perú, Lima,  1995: 
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contribuiria ao processo de restituição da verdade histórica sendo também é um 
ato de justiça.  
Do passado pré-colombiano o que interessa a este projeto são as 
Civilizações Pré-Colombinas da América Indígena localizadas, quase todas, no 
Pacífico Sul-Americano e que são as mencionadas acima  todas de grandes 
navegadores.  
Para o período colonial interessam as explorações oceânicas como as já 
mencionadas de Álvaro de Mendaña. E também os contatos com a China 
estabelecidos, através de México, pelo Vice-Reinado desde o Século XVI. Como 
centro do poder espanhol na América do Norte o Vice-reinado do México foi o 
encarregado de administrar a grande colônia de Espanha na Ásia, As Filipinas 
(chamadas assim para lembrar para sempre o poder do Rei Felipe II). Assim, 
uma vez por ano, saiam de Manila muitas naus conhecidas como “Os Galeões de 
Manila” carregados de seda e porcelana da China assim como de especiarias; 
chegando ao porto mexicano no Pacifico, Acapulco, a metade descarregava ali e 
a outra metade seguia até o Callao. Desde ambos esses portos as mercadorias 
eram distribuídas pelo interior dos vastos espaços coloniais dominados pela 
Espanha na América do Norte e do Sul. Nesses portos esses galeões eram 
carregados no Callao principalmente com ouro e em Acapulco principalmente 
com prata. Chegados a Manila, capital do poder espanhol na Ásia, os metais 
preciosos eram distribuídos nesse continente até a China, Japão, etc.  
“Os galeões de Manila” existiram aproximadamente desde os 1550s até os 
1690s quando a Espanha terminou com essa grande operação comercial 
transoceânica. Mas esse período significou, ainda que indiretamente já que 
América Latina era colonial, um contato, sendo a primeira vez em que se tem 
registro desses contatos indiretos estabelecidos por territórios da América do 
Sul com a Ásia; posteriormente, no período independente se fariam contatos 
diretos. Com o Império da China os contatos diretos iniciaram-se nos 1850s e 
com Japão nos 1870s. No  primeiro  caso quase nos momentos em que a China 
atravessava pela sua maior convulsão social do S. XIX como conseqüência da 
Rebelião Camponesa Taiping. No segundo caso quase imediatamente depois 
que o Japão terminara seu período mais que secular de isolamento do mundo – 
Shogunato- iniciando, em 1868, sua modernização e industrialização sob o 
mando do Imperador Meiji o que é conhecido como a Revolução Meiji. Na AS 
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foi o Peru foi o primeiro país em formalizar esses contatos através de Acordos 
feitos com os governos desses países nos 1870s.  
Interessa também estudar a crescente importância para o mercado 
mundial, depois dos 1840s, de alguns produtos do Pacífico Sul-Americano 
(especialmente adubos naturais como o Guano – conformado por fezes de aves 
marinas – e nitratos ou “Salitre”). Esses adubos localizavam-se em alguns 
territórios da  costas do Pacífico da AS. Ali seu volumem era tão enorme que 
permitiam, aos países que tinham esses territórios, possuir quase um monopólio 
natural mundial de adubos que então foram essenciais para revolucionar a 
produção agrícola mundial depois da segunda metade do S. XIX. Agora o 
“salitre”, além de adubo, era também a matéria prima essencial para fazer 
pólvora (o mundo ainda não tinha a moderna industria química 
nitrogenada).Isso explica a guerra feita na AS por quem não tinha esses 
recursos (Chile) contra os que os tinham (principalmente o Peru quem possuía 
quase o 80% deles e também Bolívia). Esse fato histórico tem até hoje 
conseqüências pois é impossível entender as relações atuais entre esses países 
sem levar em conta os efeitos dessa guerra.  
Para o período contemporâneo importa muito o seguinte. Euclides da 
Cunha já a inícios do Século XX mostrava a importância ímpar do Oceano 
Pacífico - OP (o que é possível deduzir do título de seu excelente texto O 
Primado do Pacifico 15). Euclides considerava que um acesso direto do Brasil a 
esse grande Oceano, o maior do mundo, era essencial para o futuro de Brasil. O 
ponto de vista deste projeto é que o que ele pensava para o Brasil poder-se-ia 
ampliar aos outros paises do Oceano Atlântico – OA da AS, especialmente 
aqueles que formam o MERCOSUL. Os textos que Euclides dedicou ao OP eram 
quase decorrência de sua vasta obra dedicada a Amazônia. Mas infelizmente os 
textos amazônicos de Euclides são relativamente pouco conhecidos já que o 
brilho de seu livro Os Sertões, essencial para entender o Brasil republicano e 
contemporâneo, quase apagou a obra que ele dedicou á BA e, em conseqüência, 
a BP16. Mas sua obra amazônica está cheia de observações e visões que 
continuam tendo grande atualidade. Para Euclides esse acesso de Brasil ao OP 
                                                 
15 “O Primado do Pacífico”. In A Margen daHistória, Martins Fontes, São Paulo, 1999: 123-132. 
16 Como exemplo do interesse de Euclides pela BA e BP seus textos seguintes: “Relatório Completo da Comissão Misto 
Brasileiro Peruana de Reconhecimento do Alto Purus. Rio Purus”. In Obra Completa em Dois Volumes. Volume I. Organizador: 
A. Countinho, Edit. Jose Aguilar, R. de Janeiro, 1966; “O Primado do Pacifico”, “Terra sem história (Amazônia)”, “A 
Transacreana”. In A Margem da História. Martins Fontes, S. Paulo, 1999. 
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teria que ser feito, principalmente, usando os rios que conformam a BA já que 
muitos deles, assim como o próprio Amazonas, tem sua origem nos Andes 
(especificamente no Peru) e a uma distância relativamente pequena do OP. 17 
A importância do OP no cenário mundial, desde os tempos em que 
Euclides escrevia, só aumentou. Na atualidade os povos que compartilham a BP 
(do continente Americano, Antártico, Asiático, Europeu e Oceânico, ou seja, o 
maior espaço do mundo) não só significam mais do 60% da população mundial 
(conformando um gigantesco mercado) senão que seu peso, em relação ao 
mundo, cresce absoluta e relativamente. E falando em termos estritamente 
econômicos a BP na atualidade é responsável pela geração de mais de 60% do 
PIB mundial (e seu peso aumenta com o tempo) e também, mais ou menos, do 
mesmo percentual de alguns dos bens tecnológicos mais avançados do mundo 
(apenas como exemplo: The Silicon Valley, Japão, os Tigres Asiáticos e partes 
importantes da China e Rússia estão na BP).  
Em termos econômicos os territórios de EUA no OP são vitais para esse 
país. Por exemplo, só Califórnia, seu Estado mais rico, é responsável por 
aproximadamente 20% do PIB dos EUA. Em relação a seus territórios no OP o 
mesmo pode se dizer de México, país com o segundo maior PIB da América 
Latina (território essencial, até o Século XVIII, para a penetração de Ocidente 
na área Norte da BP, ou seja, através das Filipinas até China e Japão). No 
período colonial, como já foi dito, o papel desenvolvido no Pacifico Sul pelo 
Vice-Reinado Peruano era quase igual ao do Vice-Reinado da Nova Espanha 
(México) no Pacífico Norte. 
Tudo isso faz evidente que o Brasil (e os paises do MERCOSUL), que até 
agora privilegiaram (por razões históricas e geográficas) seus vínculos com o 
OA, precisam ter um conhecimento cada vez melhor das realidades da BP para 
não ficarem fora dessa região crescentemente vital para a economia mundial. 
Igualmente, para qualquer tipo de negociação que tenha que confrontar a 
problemática da integração continental liderada pelos EUA (exemplo a por 
agora frustrada Aliança de Livre Comercio das Américas – ALCA)  Brasil e seus 
parceiros do MERCOSUL precisam de um conhecimento acurado da BP já que 
                                                 
17 Uma ex - orientanda minha trabalhou muito bem essa parte da obra de Euclides na sua dissertação de Mestrado; v. Magalhães 
Ramon, I. V. A Amazônia e o Pacífico em Euclides da Cunha: no centro da História?. Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia – FCL – Car. – UNESP . Defesa: 10/05/2005. Bolsa: CNPq. 
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seus possíveis parceiros do Norte, especialmente EUA, levaram sempre em 
conta seus interesses nessa área, que também pertence a eles.  
Entre os paises do MERCOSUL e em relação ao OP o Brasil pode 
desenvolver um papel especial já que, por exemplo, compartilha a BA 
(importante para o mundo já que é a região da massa continental mundial mais 
rica em biodiversidade, água corrente de superfície, etc.) com a Bolívia, 
Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. E esses 05 países, cujo oceano (com 
exceção da Bolívia e Venezuela) é o Pacifico, conformam também o pacto de 
integração conhecido como Comunidade Andina – CAN.18 Assim para o Brasil 
(e a através dele também os outros paises do MERCOSUL) é com os países 
fronteiriços da CAN que possuem costas no OP onde está sua melhor 
possibilidade para obter acesso a esse oceano. E entre estes o caminho mais fácil 
ao OP é através do Peru o que já foi sugerido por Euclides da Cunha. Isso 
porque desde o Brasil é possível navegar, vindo do OA através do Rio Amazonas 
e seus tributários, até lugares que ficam no Peru a menos de 400 km. em linha 
reta do OP. E esses lugares, além de não terem a instabilidade gerada pelas 
guerrilhas e cartéis como os 0colombianos, são os mais ocidentais da América 
do Sul ou seja, os que para viagens em barco ficam mais perto de Acapulco, 
Califórnia, Hawai, Japão, China, Tigres Asiáticos  etc. 
Brasil e os países Andinos - Amazônicos já mencionados além de Guiana 
e Surinam em 1978 concordaram em se juntar, para defender a Amazônia dos 
perigos de sua internacionalização, através de um tratado conhecido como 
Tratado de Cooperação Amazônica – TCA (transformado em OTCA como já foi 
dito). É obvio que esse tratado favorece o interesse de Brasil de ter acesso direto 
ao Pacífico. Sem dúvida que isso teria que ser feito também através de acordos 
que, além de fortalecer o tratado, abririam a possibilidade para investir nessa 
imensa região (só as obras de engenharia para viabilizar o acesso ao OP terão 
que se contabilizar em bilhões de dólares).19. O grave problema é o histórico de 
                                                 
18 Desde abril de 2006 Venezuela, por decisão unilateral de seu Presidente Hugo Chávez, saiu da CAN tentando, a partir de 
então, se incorporar como membro pleno ao MERCOSUL. Portanto a CAN na atualidade é conformada por 4 países: Bolívia, 
Equador, Colômbia e Peru. 
19 Desde faz alguns anos está já se transformando em realidade a construção da rodovia ao Pacífico; por exemplo “Brasília - A 
Rodovia Interoceânica, que vai ligar o Brasil aos portos peruanos de Ilo, Maratani e San Juan, no Oceano Pacífico, começa a sair 
hoje do papel com o lançamento, em Puerto Maldonado (Peru), da pedra fundamental e do início efetivo das obras. A cerimônia, 
às 8h45 (local), conta com a participação dos presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva; do Peru, Alejandro Toledo; e da 
Bolívia, Eduardo Rodríguez. Antes do evento, os três mandatários reúnem-se reservadamente. Com 2.600 quilômetros de 
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descaso sistemático sobre os impactos negativos ocasionados por esses grandes 
investimentos na Amazônia. Infelizmente a política atual dos governos que 
possuem a Amazônia indica que esse descaso continua. Este projeto quer 
contribuir á critica dessas políticas desses governos que são irracionais. 
O Brasil poderia desenvolver um papel de grande importância estratégica 
ao aproximar o MERCOSUL e a CAN (o que já esta acontecendo através do 
projeto conhecido na atualidade como União Sul – Americana – UNASUL cuja 
primeira reunião foi no Cusco em 09/12/04). Esses vínculos podem ter 
importância histórica em relação a futuras negociações com os EUA e outros 
centros de poder mundial Também dessa maneira talvez em algum momento 
será possível limitar o interesse histórico dos EUA por territórios amazônicos (o 
que em parte explica seus crescentes convênios militares com a Colômbia e que 
tem como justificativa a luta contra as Forças Armadas Revolucionarias da 
Colômbia - FARC). Não é de interesse da América do Sul que EUA continue 
apoiando projetos bélicos como o Plano Colômbia e que tenha acesso a varias 
bases militares nesse país. A UNASUL se transformando em realidade poderia 
negociar com EUA um processo de pacificação da Colômbia, caso este último 
país aceitar. 
  
V. Andamento do projeto.  
Este projeto, ainda que sem financiamento direto, está em desenvolvimento faz 
alguns anos. Seus resultados constituem a base da disciplina de pós - graduação: 
INTEGRAÇÃO E GEOPOLÍTICA: A AMAZÔNIA E O PACÍFICO SUL-
AMERICANO: DO MERCOSUL Á CAN (COMUNIDADE ANDINA DE NAÇÕES) 
oferecida pelo autor no Programa de Pós – Graduação em Sociologia da Faculdade 
de Ciências e Letras - FCL – Campus de Araraquara – UNESP e no Programa de 
Pós – Graduação em Relações Internacionais “San Tiago Dantas” da UNESP – 
UNICAMP – PUC-SP. E também das disciplinas que foram oferecidas como 
Professor Visitante de Universidades de Chile, México e Peru. 
                                                                                                                                               
extensão, dos quais 1.100 em território peruano, a rodovia vai facilitar a exportação de produtos brasileiros para os países do 
continente asiático e o incremento das relações dos mercados regionais fronteiriços” O Estado de S.Paulo, 08.09.05 Aqui não 
vai a se realizar o estudo dessa rodovia  mas importa informar que desde a data dessa noticia até agora muitas coisas mudaram 
(por exemplo, são já outros os presidentes de Bolívia e Peru) e a construção da rodovia avançou  mas está ainda longe de seu 
término e já está gerando impactos negativos.  
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Deste projeto em andamento resultaram também vários trabalhos publicados 
em revistas brasileiras e do exterior e ou apresentados como palestras em eventos 
nacionais e internacionais. Essas apresentações foram feitas graças ao apoio 
financeiro da FUNDUNESP, FAPESP, CNPq, em eventos organizados por 
instituições como “International Congress of Americanists – ICA”, “International 
Political Science Association”, “Latin American Studies Association – LASA” etc. 
Em 1994 a FAPESP financiou, ao atual Coordenador do NPPA, um estagio por um 
semestre no “Center for Latin American Studies -  University of Pittsburgh”; o 
estagio, de pós-doutorado, foi para pesquisar e coletar, na excelente Hillman 
Library dessa universidade, materiais utilizados neste projeto. Também o NPPA 
organizou vários eventos acadêmicos relacionados com seu objeto de pesquisa. O 
último foi o “COLÓQUIO: A AMAZÔNIA E O PACÍFICO SUL–AMERICANO E 
SUA IMPORTÂNCIA PARA O BRASIL” de junho de 2007 que originou o livro A 
Amazônia e o Pacífico Sul - Americano e sua importância para o Brasil. Cultura 
Acadêmica Editora – FCL – UNESP – Laboratório Editorial - Série Relações 
Internacionais e Mundo Contemporâneo, No. 6, 2009: 203.  
O andamento deste projeto também foi fonte de inspiração das pesquisas de 
numerosos orientandos meus de graduação e pós – graduação. Este projeto já 
inspirou pelo menos 07 monografias de fim de curso, 04 dissertações de Mestrado 
e 03 teses de Doutorado.  
Projeto revisado em abril de 2010. 
 
 
 
